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 MEMORIAL DESCRITIVO ARQUITETÔNICO 

1. OBJETO 

 

Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, 

condições e procedimentos estabelecidos para a REFORMA DO CENTRO COMUNITÁRIO 

DO BAIRRO MAPIM, rua Santa Rita, Bairro Mapim, Várzea Grande – MT. 

 

 2. MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS SIMILARES  

 

A equivalência de componentes da edificação será fundamentada em certificados 

de testes e ensaios realizados por laboratórios idôneos e adotando-se os seguintes 

critérios:  

Materiais ou equipamentos similar-equivalentes – Que desempenham idêntica 

função e apresentam as mesmas características exigidas nos projetos.  

Materiais ou equipamentos simplesmente adicionados ou retirados – Que durante 

a execução foram identificados como sendo necessários  ou desnecessários à execução 

dos serviços e/ou obras.  
 

3. FASES DE OBRAS  

 

3.1 PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA.  

 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não 

alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável 

Técnico pela obra.  

Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos nos 

projetos, ou vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos serviços de fôrma 

como se figurassem em ambos.  

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as 

especificações, o Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir 

qual a posição a ser adotada.  

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre 

os de escala maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, 

prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela 

obra.  

 
3.2 PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA  

 
Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra, conforme modelo padrão. 

 
4. ALVENARIA DE VEDAÇÃO  

 

Os painéis de alvenaria do prédio serão erguidos em bloco cerâmico furado, nas 

dimensões nominais de 9x19x19 cm, classe 10 (resistência mínima à compressão na área 

bruta igual a 1,0 MPa), recomendando-se o uso de argamassa no traço1:2:8 (cimento : cal 

hidratada : areia sem peneirar), com juntas de 12 mm de espessura, obtendo-se ao final, 

parede com 10 cm de espessura (desconsiderando futuros revestimentos).  
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 O bloco cerâmico a ser utilizado devera possuir qualidade comprovada pela 

Certificação Nacional de Qualidade - o "PSQ", uma cerificação da ANICER em parceria 

com a ABNT e o Ministério das Cidades do Governo Federal.  

 

Deverão ser observadas as seguintes recomendações, relativas à locação:  

 Paredes internas e externas sob vigas deverão ser posicionadas dividindo a 

sobra da largura do bloco (em relação à largura da viga) para os dois lados.  

 Caso o bloco apresente largura igual ou inferior à da viga, nas paredes externas 

alinhar pela face externa da viga.  

 

5. VERGAS E CONTRA-VERGAS  

 

Deverá ser empregado, quando houver, em todos os vãos de portas e janelas, 

vergas e contra-vergas (este último, evidentemente, não será empregado em portas, e 

poderá ser dispensado quando da ocorrência de vãos menores que 60 cm).  

 

6. CHAPISCO PARA PAREDE EXTERNA E INTERNA  

 

As alvenarias da edificação (e outras superfícies componentes) serão inicialmente 

protegidas com aplicação de chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área 

considerada. Serão chapiscados paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito 

(espaçamento compreendido entre a laje de piso e a laje de teto subsequente) e lajes 

utilizadas em forros nos pontos devidamente previstos no projeto executivo de 

arquitetura.  

Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em 

canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Em 

superfícies bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá ser adicionado aditivo 

adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo 

fabricante.  

Deverão ser empregados métodos executivos adequados, observando, entre 

outros:  

 A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção 

da água de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a resistência 

do chapisco;  

 O lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrato;  

 O recobrimento total da superfície em questão.  

 

7. ACABAMENTOS INTERNOS  

 
7.1 REVESTIMENTOS CERÂMICOS NAS PAREDES INTERNAS  

 

BANHEIROS, SANITÁRIOS, COZINHA E ÁREA MOLHADAS 

 

O revestimento em placas cerâmicas 20x20cm, linha branco, brilhante, de 

primeira qualidade (Classe A) com junta de 1mm, espessura 8,2mm, assentadas com 

argamassa, cor branco, será aplicado nas paredes dos banheiros e cozinha e áreas 

molhadas conforme o projeto.  Apresentando esmalte liso, vitrificação homogênea e 

coloração perfeitamente uniforme, dureza e sonoridade características e resistência 

suficientes, totalmente isentos de qualquer imperfeição, de padronagem especificada em 

projeto, com rejunte em epóxi em cor branca.  
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7.2 PISO GRANILITE 

 

Utilizado em todos os ambientes o piso de granilite cor cinza médio, formando 

quadros regulares de 200 x 200 cm com junta de dilatação filete plástico na cor branco.  

O mesmo material será executado os rodapés com altura de 10 cm 

Para preparação da base, verificar se a base está curada há mais de 14 dias, limpa, 

seca e plana e que tenham sido efetuadas todas as retrações próprias do cimento e 

estabilizadas as possíveis fissuras, e, se necessário, nivelá-la.  

Não será permitida a passagem sobre a pavimentação dentro de três dias do seu 

assentamento. 

 
7.3 RODAPÉ CERÂMICO  

 

Os rodapés com altura de 10 cm serão executados em granilite obedecendo a 

coloração do piso. 

 
7.4 PINTURA  

 

Pintura acrílica semi-brilho sobre massa acrílica cor branco gelo, conforme 

projeto seguindo as cores padrões da prefeitura municipal de Várzea Grande.  

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de 

sustentabilidade; e deverá ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha.  

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente 

preparadas para o tipo de pintura a que se destinam.  

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 

contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente.  

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.  

Receberão duas demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser 

aplicada depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos 

sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.  

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas 

de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não 

destinadas à pintura.  

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas 

nas proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, 

falhas ou marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico  

As paredes internas serão emassadas com massa acrílica, seladas com líquido 

preparador de superfícies e pintadas com tinta látex acrílico com acabamento fosco.  

 

Obs.: As cores descritas são sugestivas, podendo ser alteradas a critério da 

instituição responsável pela obra.  

 
8. ACABAMENTOS EXTERNOS  

8.1 PINTURA EXTERNA 
 

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de 

sustentabilidade; e deverá ser livre de solventes e odor.   

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente 

preparadas para o tipo de pintura a que se destinam.  
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 A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 

contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente.  

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.  

Receberão três demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser 

aplicada depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos 

sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.  

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de 

PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não 

destinadas à pintura.  

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas 

nas proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, 

falhas ou marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico de primeira linha.  

 

Obs.: As cores descritas são sugestivas, podendo ser alteradas a critério da 

instituição responsável pela obra 

 
8.2 PISO CIMENTADO  

 

O piso cimentado, quando houver, poderá ser obtido através do desenvolvimento: 

sarrafeamento e alisamento da própria camada de concreto, traço 1:3:4 (cimento, areia 

grossa e pedra britada) com 7cmde espessura.  

Após nivelamento, desempenar e queimar.  

Utilizar desmoldante em pó após a queima em toda a área a ser estampada.  

Obedecer a um intervalo de 24 horas sem qualquer tráfego.  

Lavagem com bomba de pressão e após a retirada completa de todo material solto 

e deixar secar.  

Aplicar resina acrílica para acabamento final.  

Serão executados em placas de concreto de FCK = 250 kgf/cm2, com espessura 

de 5 centímetros.  

As placas serão concretadas alternadamente e as juntas, a cada 1m, serão do tipo 

"secas". As primeiras juntas dos pisos serão executadas com 10 cm de afastamento das 

paredes.  

As juntas do piso têm de transpassar a "camada de alta resistência" e da argamassa 

de regularização. É obrigatório colocar junta no piso onde existir junta no lastro de 

contrapiso.  

Será colocado juntas plásticas de dilatação 17x3 milímetros, limitando painéis 

quadrados de dimensões  de 1 metro x 1 metro, obedecendo à modulação estrutural da 

edificação.  

Após a cura será iniciado o processo de polimento, iniciando com esmeril de 

granula 24, passando pela granula 80, para o desengrosso, e finalizando com a granula 

120.  

O último polimento será efetuado com lixa número 120.  

Todo o piso será lavado, encerado com pelo menos 03 demãos de cera incolor, 

antiderrapante, por ocasião da entrega provisória da obra.  

 

9. ESQUADRIAS  

9.1 ESQUADRIAS METÁLICAS E FERRAGENS 

 

As portas e janelas deverão seguir extritamente os quadros de esquadrias 

indicativos no projeto arquitetônico. 
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Deverão ser verificadas as cargas das peças a serem fixadas pelas ferragens, 

principalmente as dobradiças, que deverão ser suficientemente robustas, de fôrma a 

suportarem com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.  

Todas as chaves deverão possuir numeração correspondente às portas e serem 

fornecidas em duas vias.  

Os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 7199.  

 
 

10. SOLEIRAS/RODAPÉS/PINGADEIRAS  

 

As soleiras e pingadeiras deverão ser em granilite  cinza, polido e 

impermeabilizado, com espessura mínima de 2 cm, nas dimensões exatas dos vãos.  

Os rodapés deverão ser dos mesmos materiais que estiver especificado o piso do 

ambiente (ver detalhes); A altura será 10 cm.  

 
11. APARELHOS E ACESSÓRIOS SANITÁRIOS  

 

Os aparelhos Sanitários serão de louça branca e seguir estritamente o projeto 

arquitetônico. 

 
12. ACABAMENTOS INTERRUPTORES E TOMADAS 

  

O acabamento de interruptores e tomadas cor cinza, em poliestireno (OS), 

resistente a chamas, resistente a impactos e ter ótima estabilidade às radiações UV para 

evitar amarelamentos.  

 
13. COBERTURA  

13.1. TELHA TRAPEZOIDAL TERMOACUSTICA  

 

Fornecimento e instalação de cobertura com telha trapezoidal termoacustica de 

aço pre-pintada eletrostaticamente em uma face, e= 0,43mm galvalume, preenchimento 

de 30 mm de isopor poliestireno expandido (eps) e revestimento inferior em tyvek (du 

pont) chapa aluminiofixada com arruela de borracha e parafuso. 

Será obedecido rigorosamente às prescrições do fabricante no que diz respeito aos 

cuidados com relação a cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimentos laterais, 

longitudinais, fixações, uso de rufos, contra rufos e demais acessórios conforme 

recomendações do fabricante.  

Deverão ser obedecidas as indicações do fabricante no que diz respeito aos 

cuidados a serem tomados durante o manuseio, transporte das peças até sua colocação, 

sentido de montagem, corte de cantos, furação, fixação, vão livre máximo, etc. 

A inclinação da cobertura deverá ser obtida através da posição correta dos seus 

apoios e de sua inclinação.  

Não será permitido o uso de 02 ou mais telhas para cobrir um vão, se o mesmo 

puder ser coberto com 01 (uma).  

Toda a fixação de pingadeiras, calhas e rufos na alvenaria deverá ser feita com a 

utilização de bucha de nylon, parafusos zincados - cabeça panela e arruela lisa zincada.  
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Serão obedecidas rigorosamente as prescrições do fabricante no que diz a respeito 

a cuidados quanto aos cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimento laterais, 

longitudinais, fixações, uso de rufos, contra rufos e demais acessórios.  

São consideradas partes do item de cobertura, elementos de fixação, apoios, 

suporte de abas, tirantes de contraventamento, afastadores, travas, peças complementares, 

cumeeiras, terminais de abas planas, rufos, tampões, placas pingadeiras, ralos tipo abacaxi 

quando necessários.  

 
14. VIDRO TEMPERADO  

 
Nas esquadrias especificadas a utilização de vidro liso 6 mm, incolor e nos 

tamanhos e recortes indicados em projeto.  

As chapas serão inspecionadas no recebimento quanto à presença de bolhas, 

fissurações, manchas, riscos, empenamentos e defeitos de corte, e serão rejeitadas quando 

da ocorrência de qualquer desses defeitos; poderá ser escolhido o adequado acabamento 

das bordas (corte limpo, filetado, lapidado redondo, ou lapidado chanfrado). Aceitar-se-

á variação dimensional de, no máximo 3,0 mm para maior ou para menor.  

 
15. LIMPEZA DE OBRA  

 

Limpeza geral final de pisos, paredes, vidros, equipamentos (louças, metais, etc.) 

e áreas externas, inclusive jardins.  

Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o uso de 

detergentes, solventes e removedores químicos deverão ser restritos e feitos de modo a 

não causar PISO TÁTIL. 
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 INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS 

 

O presente memorial tem por objetivo descrever as características básicas das 

instalações hidro-sanitárias propostas no projeto.  

 

1. NORMAS E CÓDIGOS 

 

Na elaboração dos projetos foram observadas as normas e códigos aplicáveis ao 

serviço em pauta, em especial as normas abaixo relacionadas: 

NBR 5626 - Instalação predial de água fria 

NBR 8160 – Instalação predial de esgoto sanitário 

NB 611 –Instalações prediais de águas pluviais 

 

2. DESCRIÇÃO DO SISTEMA HIDRO-SANITÁRIO 

 

O sistema hidro-sanitário visa garantir níveis aceitáveis de higiene, segurança, 

funcionalidade, manutenção, economia e conforto dos usuários. 

As instalações hidro-sanitárias é conceber a instalação de água fria com 

capacidade de atender aos usuários mediante fornecimento contínuo, com pressões e 

velocidades adequadas para o perfeito funcionamento das diversas peças de utilização.  

As instalações de esgoto e de águas pluviais propõe-se a coletar e afastar toda a 

água servida e de chuva respectivamente, interligando-as com as redes existentes e/ou 

encaminhando-as para local indicado pelas concessionárias locais. 

 

3. ÁGUA FRIA 

 

3.1 RESERVATÓRIO 

 

Será previsto um reservatório superior.  

Os pontos de utilização serão atendidos a partir do reservatório superior, por 

gravidade, com capacidade de armazenamento estimada em 2.000 litros. O reservatório 

superior contém um dia de consumo.  

 

4 ESGOTO SANITÁRIO 

 

O esgoto da edificação será encaminhado através de caixas de esgoto e tubulação. 

Até alcançar a estação de tratamento individual, locada na área interna da edificação a 

qual é  composta por uma fossa séptica de câmara única e um filtro anaeróbico, conforme 

projeto. 

 

4.1 FOSSA SÉPTICA E FILTRO ANAERÓBICO 

 

Para dimensionamento da fossa e filtro anaeróbico, considerou-se uma geração de 

esgoto para a população fixa e população flutuante de 20l/dia.  
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 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Os serviços contratados serão executados, rigorosamente, de acordo com estas 

Especificações Técnicas e com os documentos nelas referidos, as Normas Técnicas 

vigentes, as especificações de materiais e equipamentos descritos e os Projetos em anexo; 

Todos os materiais, salvo o disposto em contrário nas Especificações Técnicas, 

serão fornecidos pela CONTRATADA; 

Toda mão de obra, salvo o disposto em contrário nas Especificações Técnicas, 

será fornecida pela CONTRATADA; 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às 

condições contratuais; 

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados 

logo após o recebimento da Ordem de Serviço correspondente, ficando por sua conta 

exclusiva, as despesas decorrentes dessas providências. 

 

2. ELEMENTOS DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

 

Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, 

contidas na Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela Portaria 3214, de 08.06.78, 

do Ministério do Trabalho, publicada no DOU de 06.07.78 (suplemento). 

Haverá particular atenção para o cumprimento das exigências de proteger as partes 

móveis dos equipamentos e de evitar que as ferramentas manuais sejam abandonadas 

sobre passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, bem como para o respeito 

ao dispositivo que proíbe a ligação de mais de uma ferramenta elétrica na mesma tomada 

de corrente. 

As ferramentas e equipamentos de uso nas obras serão dimensionados, 

especificados e fornecidos pela CONTRATADA, de acordo com o seu plano de 

construção, em perfeito estado, prontas para o uso e atendendo aos graus de segurança 

exigidos para cada caso. 

Serão de uso obrigatório os equipamentos de proteção individual estabelecidos na 

NR-18 e demais Normas de Segurança do Trabalho. Os equipamentos mínimos 

obrigatórios serão: 

 

 Equipamentos para proteção da cabeça 

 Equipamentos para Proteção Auditiva 

 Equipamentos para Proteção das Mãos e Braços. 

 Equipamentos para Proteção dos Pés e Pernas 
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3. LOCAÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

 

A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos 

ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições 

encontradas no local. 

Havendo discrepâncias, que não possam ser sanadas na obra, ou modificações 

significativas ocorridas após a conclusão e o recebimento do projeto, a ocorrência será 

comunicada à Fiscalização, que decidirá a respeito. 

A locação dos componentes, tais como quadros, luminárias, refletores, tomadas, 

etc, será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos fixos tais como forros, 

pilares, montantes das esquadrias, paredes de alvenaria etc; e devem seguir em linhas 

gerais o previsto no projeto e estudos complementares (luminotecnico). 

Em caso de duvida o projetista deve ser comunicado de forma a solucionar 

eventuais dificuldades. 

 

4. ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS E SERVIÇOS 

 

O fornecimento de materiais, bem como a execução dos serviços obedecerá 

rigorosamente ao constante nos documentos: 

 

 Normas da ABNT; 

 Prescrições e recomendações dos fabricantes; 

 Normas internacionais consagradas, na falta das citadas; 

 Estas especificações e desenhos do projeto; 

 Práticas SEAP. 

 

Os materiais ou equipamentos especificados admitem equivalentes. O uso destes 

produtos será previamente aprovado pela CONTRATANTE. 

A existência de FISCALIZAÇÃO, de modo algum, diminui ou atenua a 

responsabilidade da CONTRATADA pela perfeição da execução de qualquer serviço. 

Ficará a critério da FISCALIZAÇÃO recusar qualquer serviço executado que não 

satisfaça às condições contratuais, às especificações e ao bom padrão de acabamento. 

A CONTRATADA ficará obrigada a refazer os trabalhos recusados pela 

FISCALIZAÇÃO. 

Caberá à CONTRATADA manter o DIÁRIO DE OBRAS, no qual se farão todos 

os registros relativos a pessoal, materiais retirados e adquiridos, andamento dos serviços 

e demais ocorrências. 

O local do serviço será mantido limpo, o desentulho feito diariamente. 

Caberá à CONTRATADA a responsabilidade por qualquer acidente de trabalho, 

bem como danos ou prejuízos causados à CONTRATANTE e a terceiros. 

Todas as medidas serão conferidas no local. 
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 A quantificação é da responsabilidade das empresas LICITANTES que serão 

obrigadas a contemplar todos os itens constantes do projeto. 

Todos os materiais serão novos, comprovadamente de primeira qualidade. 

A CONTRATADA apresentará, antes de iniciar o serviço, a devida Anotação de 

Responsabilidade Técnica (ART) pela execução, registrada no CREA. 

Obriga-se a CONTRATADA a retirar do recinto da obra os materiais impugnados 

pela FISCALIZAÇÃO dentro de 72 horas a contar da Ordem de Serviço. 

Toda a mão-de-obra será fornecida pela CONTRATADA e deverá ser 

devidamente qualificada na execução dos trabalhos. 

A CONTRATADA designará responsável técnico pela execução, 

obrigatoriamente detentor de acervo técnico, comprovado por meio de atestado de aptidão 

emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado, para a qual tenha prestado 

serviço compatível com o objeto desta licitação em quantidade e característica 

devidamente registradas no CREA. Este profissional deverá assumir pessoal e 

diretamente a execução dos serviços, devendo estar no local da obra durante todo o tempo 

de sua realização. 

Todas as instalações serão executadas com esmero e bom acabamento, formando 

um conjunto mecânica e eletricamente satisfatório e de boa qualidade. 

As partes vivas expostas dos circuitos e dos equipamentos elétricos serão 

protegidas contra acidentes, seja por um invólucro protetor, seja pela sua colocação fora 

do alcance normal de pessoas não qualificadas. 

Em lugares úmidos ou normalmente molhados, nos expostos às intempéries, onde 

o material possa sofrer ação dos agentes corrosivos de qualquer natureza, serão usados 

métodos de instalação adequados e materiais destinados especialmente a essa finalidade. 

Somente em caso claramente autorizado pela Fiscalização será permitido que 

equipamentos e materiais sejam instalados de maneira diferente da especificada ou 

indicada por seu fabricante. Esta recomendação cobre também os serviços de 

comissionamento e os testes de desempenho de cada equipamento, que deverão ser 

realizados de acordo com as indicações de seus fabricantes. 

 

5. DESCRIÇÃO DO SISTEMA ELÉTRICO 

 

Em função das características especiais inerentes ao funcionamento da edificação 

o projeto busca, antes de tudo, garantir níveis elevados de segurança, confiabilidade e 

facilidade de manutenção, além de garantir os níveis de exigência especificados pela 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA GRANDE. 

Neste sentido será adotado um sistema composto por quatro tipos de energia distintos, 

como discriminado a seguir. 

 Energia Elétrica Normal - Fornecimento direto da ENERGISA, através de 

subestação Rebaixadora, já existente com tensão secundária em 220/127V, para 

alimentação da rede de iluminação e tomadas do Edifício que em caso de falha do 

fornecimento de energia oriundo da concessionária, não influirão de maneira 

significativa no funcionamento e na segurança da edificação. 

 
5.1 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 
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Todos os materiais e equipamentos a serem utilizados serão de qualidade superior, 

de empresas com presença sólida no mercado, com produtos de linha, de forma a garantir 

a longevidade das instalações, peças de reposição e facilidade de manutenção, sem, no 

entanto, elevar significamente os custos. 

 

5.2 PRUMADAS ELÉTRICAS 

 

As prumadas elétricas serão via eletroduto, por cabos unipolares em separado ou 

agrupados sendo o atendimento de acordo com o projetado por fase, Em cada nível, no 

espaço respectivo reservado em Quadro de distribuição central. 

 

5.3 REDES ELÉTRICAS E SISTEMAS DE DISTRIBUIÇÃO 

 

As redes elétricas de distribuição atenderão todos os pontos. Serão executadas 

através eletrodutos, de acordo com o previsto em projeto.  

Os pontos de força serão alimentados por condutores protegidos por eletrodutos. 

Os pontos de força serão especificados em função das características das cargas a 

serem atendidas e dimensionados conforme projeto. 

A distribuição dos sistemas elétricos internos e externos são apresentados nos 

desenhos do projeto. 

 

 5.4 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO 

 

O sistema de iluminação procura atender as especificidades de cada área da 

edificação de acordo com as necessidades da edificação. Procurou-se antes de tudo 

garantir o máximo de eficiência energética, aliado aos índices luminotécnicos 

normalizados, garantindo conforto visual aos trabalhos a serem executados. 

Na iluminação geral, em função do tipo de forro e da modulação utilizada, optou 

se por luminárias de Plafon LED de sobrepor branco frio, 40x40 de 36 W.  

 

 

 


